
 

“As mulheres e o Emprego: desta vez um debate com homens e mulheres” 
 

Dia da Mulher, 8 de março 2021 
 

Palavras de abertura do Presidente da CIP, António Saraiva 
 
 
Cumprimentos e agradecimentos  
(…) 
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
 
Muito bom dia a todos! 
 
É com enorme prazer que estamos aqui hoje para celebrar o Dia Internacional da 
Mulher, um dia que nos ajuda a recordar a importância da intervenção ativa das 
mulheres nos mais variados contextos. 
 
Hoje em particular, mas desde já assumindo o compromisso de continuar a fazê-lo ao 
longo de todo o ano, vamos debater o tema das Mulheres e do Emprego, com um painel 
de excelência e que sabemos altamente empenhado em fazer acontecer nas suas 
empresas, a igualdade de género que todos desejamos.    
 
Apesar da evolução positiva dos últimos anos, não podemos ignorar as estatísticas que 
revelam que, em Portugal, apenas 26,6% das empresas têm uma liderança feminina, um 
valor abaixo da média europeia que se situa nos 30%, sabendo que o valor mínimo da 
paridade é de 40%, e que os quadros superiores masculinos ganham mais 26% do que 
mulheres com funções idênticas. 
 
Foi neste contexto, que considerámos que faz sentido continuar a discutir os caminhos 
que nos levem à igualdade de oportunidades entre homens e mulheres, 
nomeadamente no acesso a cargos de gestão. 
 
O que podemos fazer?  
 
Que estratégia pode ser desenhada para que Portugal possa ser um exemplo?  
 
Que medidas, para além da imposição de quotas, poderia o Estado adotar? O que fazem 
as empresas para responder a este desafio? 
Quais as vantagens da diversidade na gestão? 
 
Esta é a discussão que queremos trazer a público, não só hoje e aqui, mas todos os dias, 
e queremos fazê-la com os líderes das principais empresas de Portugal para 
conseguirmos debater e encontrar linhas de ação para que o talento feminino não seja 
desperdiçado. 
 



 

A CIP, como sabem, há muito que defende a necessidade de encontrar novas 
abordagens para promover de forma mais eficaz a cultura da igualdade de género nas 
empresas. Porque as empresas não podem desperdiçar talentos, e porque temos a 
perfeita noção de que a diversidade das equipas de gestão, bem como o conhecimento 
e as competências, são os principais fatores de competitividade das empresas e da 
economia. 
 
Foi também por isso que, há 2 anos, a CIP criou o Projeto Promova, como um contributo 
efetivo para o desenvolvimento de talentos femininos para funções em altos cargos de 
direção.  
 
Mais do que um projeto de formação executiva, é um projeto de desenvolvimento, que 
hoje podemos dizer já está a contribuir para a promoção do mérito e da excelência 
feminina. 
 
Um Projeto que só foi possível concretizar com o apoio da Comissão para a Igualdade 
de Género, que nos vem acompanhando desde o primeiro momento. 
 
A receção que a primeira edição do Promova já conquistou, avaliada não só pelos 
testemunhos de quem nela ainda participa, mas pelos resultados que já alcançámos 
mostra que este é um caminho para continuarmos a percorrer e, por isso, com o apoio 
financeiro da Randstad, da ANA Aeroportos, da EDP e da SONAE, a quem desde já, e 
publicamente, expresso o meu sincero agradecimento, a 2ª edição é já uma realidade. 
 
Gostava de terminar dizendo que decidimos transformar o website do Promova numa 
plataforma de promoção da igualdade, onde as mulheres poderão partilhar as suas 
experiências e que, até março de 2022, iremos realizar webinars “Promova Talks”, no 
dia 08 de cada mês.  
 
É esse o nosso compromisso para que o debate da igualdade não se faça apenas hoje, 
mas que seja uma realidade todo o ano. 
 
Cumprimentos (…) 
 
 
 
 


